
César Maia prevê vitória de Brizola, por 210 mil votos 
Após um prolongado mergulho no 

centro de computação do PDT, o De-
putado César Maia — uma espécie 
conselheiro especial do partido para 
pesquisas e projeções — arriscou on-
tem à tarde um prognóstico: "Leonel 
Brizola derrotará Luís Inácio Lula 
da Silva por uma diferença de 210 
mil votos", vaticinou. Por suas con-
tas, cujos resultados embutem pon-
derações, arredondamentos, coefi-
cientes de abstenção e outras 
variáveis, Brizola colocará Lula de 
escanteio no jogo sucessório com 
uma raquítica vantagem: 0,3 por cen-
to dos votos. 

César Maia chegou a este percen-
tual após uma minuciosa análise da 
situação dos dois candidatos nas cin-
co regiões do País. No Sul, Brizola 
(37%) livraria 30 pontos percentuais 
em relação a Lula (7%). Esta vanta-
gem ponderada em função do peso 
da região no eleitorado nacional ga-
rantiria ao candidato dó' PDT cinco  

pontos percentuais. Na região Sudes-
te, Lula (15,5%) venceria Brizola 
(14%) por estreita margem: 1,5%. Es-
te percentual teria peso de 0,8 % no 
eleitorado nacional. 

No Nordeste, Lula (22%) poria 11 
pontos de vantagem sobre Brizola 
(11%). Na ponderação nacional, o 
candidato do PT teria por conta des-
ta liderança nordestina 2,8 %. Nas 
regiões Norte e Centro-Oeste, mais 
uma vez Lula (15%) ultrapassaria 
Brizola (5%). A folga pró-PT seria de 
10%, o que teria peso de apenas 1,1% 
no eleitorado nacional. Os percen-
tuais de Brizola (5%) abatidos dos de 
Lula (4,7%) assegurariam ao candi-
dato do PDT uma rala liderança de 
0,3 %. 

Em relação aos números do placar 
nacional da Rede GLOBO, César 
Maia faz duas observações: ele dis-
corda do índice de Lula (16,5%) em 
São Paulo. Seus cálculos indicam 
que o candidato do PT obteve apenas  

15,5 % dos votos paulistas. Maia en-
controu também outro percentual 
para a performance do candidato do 
PT na região Norte: 15% e não os 
20% registrados pela GLOBO. 

— Acredito ainda que a GLOBO, 
com correções de cálculo necessá-
rias, chegará a estes percentuais —
afirmou Maia. 

No cotejo entre expectativa e votos 
na urnas, a maior decepção do PDT 
reside no Nordeste. Cálculos de Cé-
sar Maia, com base nos quais a cú-
pula brizolista elaborou as estraté-
gias da campanha, sugeriam a 
possibilidade de Leonel Brizola obter 
de 15 a 20 % dos votos da região. As 
urnas, entretanto, estariam garan-
tindo ao candidato do PDT apenas 
10%. 

Não é por outra razão que, caso o 
PDT consiga ultrapassar os obstácu-
los do primeiro turno, o Deputado 
Fernando Lyra sofrerá pressões para  

abdicar de sua postulação. O Deputa-
do César Maia defendeu ontem aber-
tamente a sua substituição. Maia é 
pragmático: 

— Se um dos jogadores do time 
enfrenta problemas deve ser substi-
tuído. Se encontrarmos um nome 
com possibilidades de nos ajudar 
com maior peso no Nordeste, acho 
que o Lyra deve sair — afirmou 
Maia. 

Minguaram os votos do PDT, se-
gundo César Maia, no Rio Grande do 
Norte — a despeito do apoio da Pre-
feita de Natal, Wilma Maia —, na Pa-
raíba, onde o partido contava com a 
força dos Braga. No Maranhão, onde 
o brizolismo é escorado pelo Prefeito 
de São Luís, Jakson Lago. E em Per-
nambuco. 

Se no Nordeste, esperança e reali-
dade foram discrepantes, no Sul as 
expectativas foram superadas pelas 
urnas. Lá, o PDT esperava mas 
bateu a casa dos 37%. 


